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INTRODUÇÃO 

O contexto do exercício da 
enfermagem está direta-
mente ligado às qualidades 

femininas determinadas por papéis de 
gênero associados ao modelo de enfer-
magem pré-moderna e pré-capitalista(1). 
O trabalho da enfermagem era vinculado 
ao trabalho da mulher, tendo como resul-
tado a desvalorização e invisibilidade(2,3). 

A enfermagem moderna instituída 
por Florence Nightingale determinava 
que a enfermeira deveria cumprir com 
rigor as determinações médicas(4) e em 
sua origem, a enfermagem brasileira re-
produziu estes conceitos com caráter 
dogmático religioso. A formação das en-
fermeiras brasileiras, foi embasada em 
atividades de repetições práticas e desas-
sociadas a teoria, reduzindo a possibili-
dade de desenvolvimento da criatividade 
e saber cientifico próprio reforçando as 
diferenças entre enfermeiras e médicos, 
agravando a subalternização baseada no 

gênero(5). Entendemos gênero em dois 
níveis: o primeiro como elemento cons-
titutivo das relações sociais, baseado nos 
diferentes papéis exercidos pelos sexos 
masculino e feminino, e o segundo como 
representante das relações de poder em 
que forças dominantes são tidas como 
naturais e indubitáveis que atribui signi-
ficado as relações de poder(6,7). 

A relevância da atuação da enferma-
gem por vezes não é considerada, é pre-
ciso compreender e destacar a identidade 
da mesma, favorecendo sua afirmação, 
estimulando que a sociedade e os profis-
sionais de enfermagem tenham consciên-
cia da grandeza de sua história, conquis-
tas, lutas, de seu saber e de seu objeto 
de trabalho, o cuidar. Neste sentido, o 
objetivo deste estudo é contribuir para a 
compreensão e reflexão sobre a valori-
zação da enfermagem, perpassando por 
aspectos históricos e de gênero, afim de 
contribuir para o avanço na valorização, 
respeito e reconhecimento da profissão.

Valorização da enfermagem brasileira: analisando 
aspectos históricos e de gênero
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MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa, 
cujo método é composto por dados se-
cundários, baseado em estudos primá-
rios, seguiu-se etapas pré-determinadas 
como elaboração da questão de pesqui-
sa; amostragem e estabelecimentos dos 
critérios de inclusão e exclusão; catego-
rização dos estudos, análise(8). Definiu-se 
como a pergunta do estudo: Quais são 
os fatores que interferem na valorização 
da enfermagem brasileira? As buscas 
foram realizadas nos meses de junho a 
novembro de 2018, nas bases de dados 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Li-
teratura Latino-Americana do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Index Medi-
cus Eletrônico da National Library of Me-
dicine (MEDLINE) e Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) utilizando os se-
guintes descritores: Enfermagem; História 
da Enfermagem; Identidade de Gênero; 
Feminismo; Sexismo; Prática Profissional. 
Critérios de inclusão: publicações entre 
2013 e 2018, nos idiomas português, es-
panhol e inglês, presença de algum dos 
descritores no título, metodologia e dis-
cussão coesas com a questão norteado-
ra. Critérios de exclusão: artigos que não 
contemplaram a questão norteadora, his-
toriografia de personalidades especificas 
e não abordassem a história da enferma-
gem como profissão. 

RESULTADOS 

Diante da combinação dos descrito-
res através do operador booleano “AND” 
foram encontradas 55 pesquisas, publica-
ções duplicadas foram eliminadas, sendo 
consideradas as que estavam disponíveis 
em texto completo. Foi realizada leitura 
prévia e seleção restando 32 estudos. Em 
leitura minuciosa das publicações e apli-
cação dos critérios de inclusão e exclusão 
restaram 13 estudos. Em seguida, proce-
deu-se  a extração das evidências relativas 
aos aspectos históricos e de gênero conti-
dos nos artigos selecionados, por meio da 
leitura de cada artigo realizada por pares, 

foram separadas e transcritas, frases, pa-
lavras e conceitos que correspondiam a 
elementos de interesse e realizada a com-
paração entre os mesmos. 

DISCUSSÃO 

Enfermagem Pré-moderna e Enferma-
gem Moderna

A história da enfermagem no período 
pré-capitalista e pré-profissional estava li-
gada às atividades domésticas, à mer¬cê 
do empirismo, em alguns momentos asso-
ciada a pessoas de baixo valor e estima so-
cial, como prostitutas e bêbados. Diferente 
da prática médica que se caracterizou pela 
teorização e preparo para o exercício(4). 

Florence Nightingale apresenta que 
o estabelecimento do saber em enferma-
gem não modificaria o papel esperado 
pelas enfermeiras ou pelas mulheres na 
sociedade em que se encontrava(4,9): 

[..] ninguém pense, entretanto, 
que a obediência ao médico não é 
abso-lutamente necessária. Apenas 
nem o médico nem a enfermeira 
enfatizam suficientemente a obedi-
ência inteligente e de a mera obe-
diência ser mui-to pouco [...] (9). 

A enfermagem moderna nestes pa-
râmetros está cheia de estereótipos de 
gênero, a mulher era tida como sombra 
discreta e subordinada no espaço hospi-
talar. A afirmação destas características 
da enfermeira semelhante a Maria, mãe 
virgem, pura e assexuada, tinha como in-
tuito “limpar” o momento da história em 
que a profissão foi exercida por pessoas 
menos favorecidas e que buscavam a re-
denção cuidando dos doentes(4,10).

Enfermagem no Brasil
No Brasil a enfermagem era empírica 

e informal, fato que começou a ser muda-
do com a saída das irmãs de caridade do 
Hospício Nacional de Alienados (HNA) 
e a contratação de enfermeiras francesas 
da Escola de Salpêtrière e a criação da 
Escola Profissional de Enfermeiros e En-

fermeiras (EPEE) influenciada pelo padrão 
de enfermagem do Dr Bourneville, cujo 
modelo visava formar “religiosas sem 
hábito”, cuidadoras devotadas e cum-
pridoras das prescrições médicas(11,12). A 
Fundação Rockefeller e  o modelo norte 
americano também exerceram influência 
na enfermagem brasileira(1). Em 1920, 13 
enfermeiras foram responsáveis pela cria-
ção da Escola de Enfermeiras do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, mais 
tarde Escola Anna Nery(1,4), destinada às 
mulheres da alta sociedade, era neces-
sária estabilidade emocional, distinção 
moral e apresentação respeitosa(11). As 
egressas do curso de enfermagem obti-
nham diploma de nível médio e a escola 
foi incorporada à Universidade do Brasil 
em 1946 e em 1962 se estabeleceu como 
sendo de ensino superior(4). O fato de 
permanecer como curso de nível médio 
associa-se com a educação feminina res-
trita na época e ao fato de não haver es-
tímulos ao aprimoramento educacional, 
seria mais adequado que elas ocupassem 
um lugar em uma escola de enfermagem 
do que atingissem o segundo grau e pu-
dessem alcançar qualquer outro curso 
superior, induzindo as escolhas profissio-
nais das mulheres. 

 Após a formatura da primeira turma 
da Escola Anna Nery foi fundada a Asso-
ciação Brasileira de Enfermeiras Diplo-
madas (ABED) em 1926, em 1952 tornou-
-se órgão de utilidade pública e em 1954 
mudou seu nome para Associação Brasi-
leira de Enfermagem (ABEn)(4). Em 1938, 
Getúlio Vargas criou o Dia do Enfermeiro 
afirmando que deveriam ser prestadas 
homenagens a enfermeira brasileira Anna 
Nery em todos os locais onde a enferma-
gem fosse exercida, aplicando a indução 
de ideais religiosos e patrióticos como 
essência da enfermagem(1) e os ritos ins-
titucionais estabelecidos a partir dali ti-
veram a função de manipular e construir 
um ideário de poder, associando determi-
nadas imagens(13). A demora da organiza-
ção do caráter científico comprometeu a 
valorização da profissão, a enfermagem 
ainda era vista como um saber comple-
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mentar, ocupando um lugar que qualquer 
pessoa leiga poderia preencher.

Na Segunda Guerra Mundial foi criado 
o primeiro grupo feminino de enfermagem 
militar brasileira em 1942(14)  cujo a presença 
nas guerras expõe a contradição da ditadu-
ra em relação ao papel social das mulheres, 
sua permanência ali se “justifica” reafirman-
do os papéis sociais, com homens no front 
da batalha e mulheres na retaguarda(1). 

Gênero e enfermagem
Goodman(10) argumenta que o contex-

to social, econômico e fisiológico deve 
ser levado em consideração ao analisar os 
papéis distintos de gênero estabelecidos 
e Saffioti(15) refere que os papéis de gêne-
ro devem ser cumpridos, existindo uma 
delimitação exata em relação aos campos 
em que podem atuar. No entanto uma en-
fermeira enclausurada nos estereótipos de 
gênero e com estímulo a sua consciência 
crítica restrito por vezes é incapaz de ver 
determinadas situações que a cercam. 
Quando gênero é considerado uma cons-
trução sociológica, política e cultural, o 
sexo não poderia ser pensado como uma 
variável demográfica, biológica ou natu-
ral, mas sim como uma junção de fatores 
culturais e ideológicos formados em cada 
período histórico de maneiras diferentes(7). 
A determinação de como os símbolos do 
gênero influenciaram a construção social 
da imagem da enfermagem deve ser enten-
dida para que possamos atuar nestes fato-
res diretamente, e mudar destinos que são 
apresentados, falaciosamente, como única 
perspectiva possível. 

Influência da Igreja Católica no exer-
cício da enfermagem

O poder da igreja no Brasil pode ser 
percebido com o Decreto 22.257 de 26 
de dezembro, 1932 que autorizava as Ir-
mãs de Caridade a exercerem atividades 
de enfermagem caso tivessem no mínimo 
seis anos de prática(1). Com relação à 
formação acadêmica, Almeida et al (5) 
coletou depoimentos de enfermeiras mili-
tantes reconhecidas, muitas delas ex-pre-
sidentes da ABEN:

 [...] ética na Escola de Enfer-
magem era preceito da religião. 
[...], mas era sobre a vida de santo, 
eram coisas ligadas à religião cató-
lica. Levava padre para fazer con-
ferências nas aulas de ética. [...] 

[...] a influência da igreja cató-
lica, onde a cobrança do trabalho 
das freiras se dava indiretamente, 
e o valor econômico do trabalho 
da Enfermagem não era colocado, 
gerou uma categoria bastante sub-
missa, acomodada, com momen-
tos de militância esporádica. [...] a 
questão religiosa [...] trouxe vários 
problemas e citaria apenas dois: a 
submissão e a subalternidade, pois 
grande parte delas trabalhava por 
troca de residência e fazer o bem, 
não é por acaso que hoje tem os 
símbolos de anjos. [...] (5). 

Em 1958 no primeiro Código de Ética 
da Enfermagem, caracterizava a enferma-
gem como missão, ao invés de profissão a 
ser exercida com cientificidade. Substitui 
a particularidade caritativa, pela vocação 
que mantém a enfermagem submissa a ou-
tras categorias profissionais(4). Em 1975 o 
Código de Infrações e Penalidade não au-
torizava que enfermeiras participassem de 
propagandas, que recebessem gratificações 
pelo seu trabalho, que criticassem uma co-
lega ou a instituição onde exerciam seu tra-
balho, que participassem ou promovessem 
abortos entre outras restrições(4). 

Visibilidade e valorização profissional 
Fowler (16) relata que a enfermagem tem 

seu progresso associado ao das mulheres, 
precisou de muita luta para que a profissão 
evoluísse ao patamar em que se encontra. 
Ser enfermeira, mesmo que não seja com-
preensível para muitas, é carregar marcas do 
feminismo em si. Aos poucos o senso coleti-
vo e o fortalecimento mútuo entre enfermei-
ras são formados(16). O não reconhecimento 
da relevância do trabalho da enfermagem 
pela sociedade e demais profissionais de 
saúde tem ligação com os aspectos histó-
ricos negligenciados, inclusive na gradua-

ção, e com o fato de o cuidar científico ter 
se estabelecido tardiamente(17). Lombardi e 
Campos(12) apresentam uma descrição do 
porquê a enfermagem seria uma profissão 
com problemas para ser valorizada:

[...] A enfermagem é trabalho 
de mulheres, lida com o cuidado 
do outro, é um trabalho subordi-
nado à autoridade médica, foi por 
longo tempo identificado com as 
atividades domésticas [...](12).

Em sua conclusão, escrita em 2018 
apresenta “[...] outro fator que joga na des-
valorização da área da enfermagem reside 
na sua relação historicamente assimétrica 
com a medicina, à qual está subordinada e, 
portanto, a cuja autoridade deve se subme-
ter. [...]” (12). É necessário entender a contri-
buição do estudo da história da enferma-
gem na valorização da profissão. Marinelli 
et al (17) fomenta em sua conclusão: 

[...] Ainda são escassas as 
pesquisas que envolvem a temáti-
ca História da Enfermagem e sua 
relevância para a consolidação 
da profissão, sendo necessário 
que mais trabalhos sejam feitos 
afim de que se divulguem as in-
formações e se ampliem o conhe-
cimento na área. [...] (17) 

O desconhecimento do que é a enfer-
magem e sua atuação, reduz a visibilidade 
da mesma, interferindo na autonomia e isso 
se relaciona a sua história, falta de reconhe-
cimento do embasamento cientifico, divul-
gação de uma imagem pela mídia que não 
condiz com o real, e a não realização de 
marketing pessoal pelo profissional de enfer-
magem, postura equivocada perante a equi-
pe de saúde e a sobrecarga de trabalho(18).

Atuação política da enfermagem 
No Brasil, ao longo das décadas de 

1940 e 1960 houve a hierarquização da 
profissão e a luta entre os níveis diferentes 
de formação enfraqueceu politicamente a 
profissão. Somente na década de 1980 o 
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caráter conservador começou a deixar as 
instituições associativas(4). Quando ocorreu 
esta mudança de panorama as enfermeiras 
e estudantes que atuavam politicamente 
passaram a ser hostilmente tratadas(5): 

“Então, também fui chamada vá-
rias vezes, pela coordenadora do cur-
so, [...] sempre me hostilizando como 
uma pessoa que militava na ABEn 
como se fosse um crime. [...]” (5).

Ainda existem lutas em aberto e pau-
tas a serem discutidas, como a definição 
nacional da carga horária de trabalho e 
piso salarial. O que foi exposto até o mo-
mento conflui para o fato de as conquistas 
da enfermagem historicamente passarem 
por sobrecarga de trabalho, resultando 

em uma profissão desmobilizada politi-
camente. Se faz necessária a produção e 
busca de políticas que estimulem a criti-
cidade das enfermeiras para a conscienti-
zação de sua categoria e classe. 

Modificações esperadas
Tudo o que foi discorrido, não somen-

te é uma apresentação de fatos históricos 
da enfermagem, mas também “um lem-
brete de quem a enfermagem é” (16) e que 
toda a sua história é especifica trazendo 
à tona diversas bandeiras de luta que não 
podem ser desvinculadas da atuação(16). 
A definição do que é a enfermagem de-
termina quem vai ser a enfermeira, e o 
exercício e atuação política da enfermei-
ra definem a enfermagem(5). Entender os 
aspectos aos quais a enfermagem está 

sujeita, influencia na força da enfermeira 
para decidir e construir seu futuro profis-
sional e lutar por modificações sociais e 
uma enfermagem mais valorizada(5).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
As contribuições acerca da valorização 

da profissão evidenciam a necessidade de 
aprofundamento nos estudos da história da 
enfermagem, a história que precisamos re-
tomar nos cursos de graduação é a que foi 
brevemente apresentada, que vai além dos 
fatos considerados relevantes. Enfermeiras 
sendo capazes de reconhecer os fatores 
históricos e sociais que condicionam seu 
comportamento são capazes de romper as 
amarras e lutar por uma enfermagem valo-
rizada e reconhecida. 
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